MOÇÃO Nº  102,  DE 2.003.
A informatização a serviço da biodiversidade brasileira.

O Jornal O Estado de São Paulo, edição de 13 de julho de 2.003, em seu caderno de economia, traz matéria que até então era desconhecida da maioria dos brasileiros, da colunista Ruth Helena Bellinghini, de grande interesse para nós brasileiros, quando assistimos o desemprego bater todos os recordes.

A matéria em apreço tem como título Um bom negócio chamado produção de conhecimento, onde se destaca: “Cientistas-empresários descobrem como ganhar dinheiro com suas pesquisas”, narrando fatos ocorridos recentemente com duas jovens pesquisadoras, uma do Rio de Janeiro e outra de Campinas, em nosso Estado de São Paulo.

Diz a matéria; “A riquíssima biodiversidade brasileira não vale um real se não for transformada em informação. E sem ferramentas de informática para filtrar, organizar e integrar esses dados não há jeito de a ciência avançar”. Conta que: “No Rio, a química Renata Kover analisa extratos vegetais em busca de molécula que podem ser utilizadas pela indústria farmacêutica. Em Campinas, o matemático João Meidanis desenvolve programas de computador para identificar, por exemplo, as diferenças pontuais que aparecem no genoma humano”. “Mas o trabalho deles saiu dos laboratórios universitários e virou duas empresas”.

Todos conhecimentos do mundo, adquiridos e armazenados através de milhares de livros, hoje são transformados em bancos de dados pela informática, divididos em seus mais diversos assuntos, ficando a disposição para atender as necessidades de diferentes áreas de atualização.

Nesses países emergem uma nova atividade profissional que vem prestando inúmeros serviços, ao diversificado mercado empresarial, os chamados “bioinformátas”, que se dedicam a planejar, instalar, operar, montar e atualizar o sistema de informação nas mais diversas instituições.

O Brasil vem se despontado pela sua riquíssima biodiversidade, e, têm os olhos de todos os Países desenvolvidos por sua peculiaridade, de sua privilegiada localização geográfica, uma grande variedade de espécies de plantas e ou de animais, ou outras categorias classificadas como gênero.

Nada disso terá proveito se estas informações, se esses dados não forem armazenados, filtrados, catalogados e integrados, a fim de que a ciência avance, não só aqui em nosso País, como também em todo o mundo.

A reportagem termina dando um exemplo a ser seguido pelo Brasil, como segue: “Expansão –” “Bioinformática é uma área em crescimento e o mercado vai desde empresas de biotecnologia, indústrias farmacêuticas, do setor agropecuário, pesquisa acadêmica até o governo”, diz Meidanis. Nos Estados Unidos, por exemplo, a demanda por bioinformátas é, tão grande e urgente que o governo vem incentivando a criação de cursos de mestrado e doutorado na área. “Sem computação perde-se um tempo enorme em pesquisa, porque hoje os bancos de dados são gigantescos e há centenas deles, bancos de proteínas, de genes, de promotores, de enzimas de restrição”, explica. É o mesmo que tentar achar uma informação no meio de uma sala repleta de livros. Esses programas funcionam como índice. “Eles organizam dados, facilitam o acesso, comparam seqüenciais de DNA e são essenciais para quem trabalha com biologia hoje”.

É nesse sentido que estamos através desta Casa de Leis apresentando a seguinte moção:

“A ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO apela ao Excelentíssimo Senhor Presidente da República, para que Sua Excelência, através de seus órgãos competentes, em caráter de urgência, adotem medidas necessárias visando à inserção nos currículos escolares e universitários, a matéria de Bioinformática”.

Sala das Sessões, em  14/8/2003.

a)  Waldir Agnello 
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